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\Governo quer negociar formula 
para recuperar poder de ação 

t 

por Ctcllia Piro» 
de Brasília 

O processo de instalação 
da Assembleia Constituin­
te, paralelamente ao fun­
cionamento da Câmara e 
Senado, ou exclusiva, colo­
cado o Congresso em reces­
so "bfinco", ou "voluntá­
rio", coloca em curso uma 
delicada negociação entre 
o Executivo e o Legislativo, 
na busca de um entendi­
mento comum para se ana­
lisar as mensagens do go­
verno, especialmente aque­
las consideradas de alta re­
levância ou de urgência. 

Para o secretário de im­
prensa da Presidência, 
Frota Neto, há um reconhe­
cimento tácito, entre os 
dois poderes, de que todos 
os governos "têm necessi­
dade de mecanismo ágeis 
de resolução, especialmen­
te na área económica". Ê , 
preciso, no entanto, segun- I 
do lembra Frota Neto, que 
se encontrem instrumentos 
tecnicamente viáveis e po­
liticamente possíveis para 
que a aeâo do Executivo 
não seja dificultada. 

"A sociedade passa por 
um momento muito 
sensível em que é preciso 
presefvar a soberania da 
Constituinte", adverte o se­
cretário. Aos constituintes, 
no entanto, segundo lem­
bra Frota Neto, cabem dois 
papéis importantes, que se 
resumem na participação 
do processo de governo, do 
dia a Aia da administração 
e a elaboração de Carta 
Magna. 

A legislação de matéria 
considerada relevante pa­
ra esta administração coti-
diana, segundo Frota Neto,; 

' deve ser decidida pelos ] 
constituintes, que vão defi­
nir a forma de funciona­
mento da Assembleia Cons­
tituinte definir a quem ca-' 
bera o trabalho da legisla­
ção ordinária. O secretário 
nega que o governo, especi­
ficamente o presidente Jo-' 

' sé Sarney, esteia pensando 
' em ioHcitar a delegação de 

poderes legislativos, uma 
fórmula <iue vem sendo co­
mentada pelo consultor ge­
ral da República, Saulo Ra-

, mos e peio procurador ge-
' ral da República, Sepúlve­

da Pertence. 

"Diante do atual cenário, 
o governo não está sentindo 
necessidade da gestão de 
nenhum novo instrumen­
to", diz Frota Neto. O 
decreto-lei tem uma trami­
tação demorada no Con-' 
groso, Éo contrário de ins­
trumentos legislativos se­
melhantes aos da França, 
por exemplo, como as orde­
nanças, que são mensagens 
do Executivo cujo período 
de apreciação pelo poder 
Legislativo é mais curto e 
permite emendas. 

Existem ainda outras li­
mitações do Decreto-lei, 
que abarca apenas maté­
rias éconômico-financeiras 
ou de segurança nacional. 
A Consultoria Geral da Re­
pública tem prontos vários 
projetos introduzindo pro­
fundas mudanças na legis­
lação ordinária nem todas 
passíveis de serem insti­
tuídas por via do decreto-
lei. 

"Foi uma tarefa difícil". 
por Edson Beú 

do Brasília 

"Quo votem o molhor Cons­
tituição. Forque o Brasil mere­
ço", conclamou o presidente 
José Sarney, no programa 
"Converso oo pé do rádio", le­
vado ao ar na última sexta-
feira. O presidente lembrou 
que "nunca, em todos os tem­
pos, desde o Independência 
do Brasil, houve tanta porfiei-

Kçoo o legitimidade na ela-
ração de uma Constituição, 

na formação do uma Consti­
tuinte". 

José Sarney transmitiu sua 
palavra do fé na Constituinte, 
afirmando: "Vamos confiar na 
responsabilidade, no saber o 
no espirito público dos consti­
tuintes porque a Constituição 
de 1987 também Iniciara um 
novo período do intenso de­
senvolvimento, paz e do tran­
quilidade". O presidente da 
República lembrou que o cres­
cimento económico do Pais se­
rá complementado com a con­
solidação da democracia. 
"Não ha, portanto, brasileiros 
o brasileiros, motivos para 
plantar cactos em nossos co­
rações o almas", disse Sarney, 

José Sarney 

referlndo-se ao pessimismo 
manifestado por alguns seto-
res. 

O chefe de governo lem­
brou que 70 milhões de eleito­
res ecolheram seus delegados 
constituintes num pleito re­
presentado por todos os seg­
mentos partidários o ideológi­
cos. O avanço democrático 
brasileiro, segundo explica, 
"foi uma tarefa de difícil enge­
nharia politica". O presidente 
disse orgulhar-se por ter con­

vocado a Constituinte, cum­
prindo uma promessa da Nova 
República: "O Brasil mudou o 
eu honrei o legado de Tancre­
do Neves", assinalou Sarney. 

No entanto, para chegar até 
a Constituinte, o presidente 
historiou que foi preciso per­
correr "um longo caminho". 
Nessa traietória, disse ele, foi 
possível restaurar a liberdade 
"em todos os recantos do 
Pais", restabelecer as elei­
ções diretas, ampliar a orga­
nização partidária e fortalecer 
o movimento sindical. 

"Essa Assembleia Nacional 
Constituinte será um instru­
mento de mobilização da 
consciência nacional, para es­
tabelecer uma lei maior. Que 
tenha um sentido de perma­
nência e que seja capaz de ga­
rantir o futuro do Brasil", ex­
plicou o presidente. Mesmc 
assim, assegurou que o gover­
no continuará combatendo a 
fome o as injustiças sociais, 
por considerar essa "a melhor 
maneira de defender a lei o 
garantir a ordem pública". Jo­
sé Sarney frisou, ainda, que 
sem emprego, justiça, paz o 
desenvolvimento "não há lei 
nem organização que resista". 
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